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 Às quinze horas do dia vinte e sete de junho do ano de dois mil e dezessete, reuniram-7 
se no Laboratório de Videoconferências do Núcleo Integrado de Pesquisa e Pós-8 
graduação em Educação e Ciência (NIPPEC) do Campus Prof. Alberto Carvalho, sob a 9 
presidência do Prof. Ricardo Santos do Carmo, coordenador do NIPPEC, o diretor do 10 
Campus, o Prof. Marcelo Alves Mendes, a vice-diretora, Profª. Valeria Priscila de 11 
Barros, o Prof. Thiago Nery Ribeiro, coordenador do Laboratório de Tecnologias 12 
Educacionais para Ensino, a Profª. Edinéia Tavares Lopes, O estatístico da UFS, Danilo, 13 
o servidor técnico Igor Terriaga Santos, e por fim, a Secretária Executiva, Andréa Reis 14 
Barbosa. O Prof. Ricardo Santos do Carmo cumprimenta à todos os presentes e em 15 
seguida explana com o primeiro ponto de pauta, 1. Informes. O prof. Ricardo inicia 16 
informando sobre o estado de mofo do Laboratório de Edição ocasionado por goteiras 17 
provenientes do forro. A secretária Andréa esclarece que o local, bem como a Secretaria 18 
do Nippec e o Laboratório de Tecnologia Experimentais e Ensino estão com a laje 19 
encharcada. Ela explica que já foi aberto um chamado e um funcionário da manutenção, 20 
Sérgio, já realizou a vistoria no Nippec e a solução mais viável é compra de telhas de 2 21 
metros para cobrir inteiramente a laje, uma vez que atualmente a estrutura apresenta 22 
telhas de 1,50 metros sobrepostas. O diretor do Campus, Marcelo Mendes, informou 23 
que a direção já está ciente da situação e tomará as medidas cabíveis. No segundo 24 
informe, o Coordenador do Nippec, comenta que foram selecionados dois bolsistas para 25 
o Nippec através do Prodap (Programa de Apoio do Desenvolvimento da Aprendizagem 26 
Profissional), Caio César e Marcos Neto, ambos cursando Sistemas de Informação. 27 
Acrescenta que os bolsistas já iniciaram suas atividades, retomando os trabalhos do 28 
último, Suellington. O prof. Ricardo informa que está preparando um edital para 29 
submissão de projetos que precisem do apoio dos bolsistas Prodap, quanto à parte 30 
gráfica, dentro das competências dos mesmos. Caso não haja demanda, os bolsistas se 31 
limitarão as atividades internas. Em seguida, a Secretaria Andréa questiona se os 32 
bolsistas Prodap do laboratório de Edição podem auxiliar os mestrandos do Profletras, 33 
quando os TCFs (Trabalho de Conclusão Final) demandarem a produção de vídeos ou 34 
produtos similares. O prof. Ricardo esclarece que está previsto no plano de trabalho dos 35 
bolsistas o assessoramento a professores e grupos de pesquisas desde a fase inicial até o 36 
produto final. Sem mais informes, segue para o segundo ponto de pauta. 2. O uso das 37 
salas. O prof. Ricardo informa que foi aprovado na reunião do Conselho de Centro, que 38 
o Nippec será de uso prioritário da Pós – Graduação, e sendo assim, questiona qual o 39 
finalidade do uso das salas, se serão desfeitas as coordenações de Laboratórios 40 
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supracitados que aqui funcionam. Questiona também se passarão a não existir mais e se 41 
serão salas livres, uma vez que como aprovado na reunião de conselho de Centro, é 42 
extremamente importante discutir o que é pretendido. O diretor do Campus 43 
cumprimenta a todos e informa que a direção está em negociação com os laboratórios 44 
que serão realocados em outros espaços e que esse procedimento será realizado de 45 
acordo com a disponibilização dos mesmos. Esclarece que a transferência do 46 
Laboratório de Tecnologias Educacionais para a sala do bloco ‘A’ depende da aquisição 47 
de compressores para o ar-condicionado, e que a peça não pode ser comprada pelo 48 
cartão corporativo porque existe um processo de licitação aberto na UFS para a referida 49 
aquisição. Atualmente no Campus, existe o Profletras e Profmat e que as demais salas 50 
poderão ser usadas por professores e alunos de todas as pós-graduações da UFS, e não 51 
apenas pelos programas citados. O diretor do Campus indicou que os mestrados terão 52 
cada um, uma sala para orientações e estudos; esclarece que neste momento haverá uma 53 
sala de uso coletivo para orientações e estudo dos demais mestrandos da UFS. Comenta 54 
sobre a expansão do Nippec verticalmente ou horizontalmente e a criação do Centro de 55 
Formação que já foi aprovado pelo Conselho de Centro. Salienta que o servidor Danilo 56 
é o único estatístico com habilitação que a UFS possui. Procura frisar também a 57 
importância dele para auxílio na pós-graduação, assim como os bolsistas Prodap e Igor. 58 
O diretor Marcelo Mendes procura estabelecer uma comparação das funções do Nippec 59 
com as funções exercidas pela Posgrap (Pró-Reitoria de Pós-Graduação). 3. Discussão 60 
de proposta de regimento do Nippec. O Coordenador do Nippec propõe pensar em 61 
uma nova proposta de regimento do Nippec. Sugere uma mudança no texto que reflita 62 
esse novo uso prioritário para o Nippec, algum parágrafo único ou artigo que conste o 63 
uso prioritário, mas não exclusivo. Acrescenta que está reformulando o regimento e 64 
pedirá sugestões por e-mail, que reflitam as mudanças aprovadas pelo Conselho de 65 
Centro. A profª Edinéia pergunta quantos laboratórios existem no Nippec, os presentes 66 
informam que são quatro. O diretor do Campus frisa que uma das salas seria para uso 67 
geral, coletivo, e que a prioridade é das Pós-Graduações da UFS; salienta que os alunos 68 
das graduações poderão usar o laboratório, anteriormente chamado de Laboratório 69 
Multiusuário, que fica no corredor em frente à Bicampi. A profª. Valéria informa que 70 
uma aluna orientada por ela de pós-graduação de São Cristóvão usa a sala de reuniões 71 
do Nippec para estudos. O Coordenador do Nippec explica que a ideia é que as pós-72 
graduações estabelecidas ocuparão os espaços que aqui estão e que à medida que novas 73 
forem criadas passarão a dividir o local de modo a garantir um espaço coletivo; 74 
contudo, ressaltou que no esgotamento desse ambiente, com a criação de novas pós-75 
graduações, esse espaço coletivo em algum momento deixará de existir. O prof. 76 
Marcelo Mendes explica que pode ser posta uma divisória nas salas a fim de separar e 77 
organizar o espaço para uso. O diretor do Campus comenta que, como o Nippec é a 78 
referência para a Pós-Graduação, são necessários números, relatórios e planilhas que 79 
apresentem os resultados, características, e demandas. O prof. Marcelo Mendes explica 80 
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que é preciso trabalhar juntamente com a Pró-Reitoria de Pós-graduação e realizar um 81 
levantamento de pesquisas que já existem e embasar o crescimento da pós. A profª. 82 
Valéria comenta que também é importante saber da demanda de trabalho e sempre 83 
mostrar que o Nippec é um Centro de Produção. O prof. Ricardo, como Coordenador do 84 
Nippec, afirma que essa demanda está sendo executada com os bolsistas Prodap. O prof. 85 
Ricardo procura deixar todos cientes de que os bolsistas atuais, possuem competências 86 
suficientes para tais tarefas, como a atualização e inserção de informações do NIPPEC 87 
no site do mesmo, seguindo o plano de trabalho PRODAP. O diretor do Campus diz que 88 
pretende enviar a planta de dois mil e onze com um relatório sobre os dados dos 89 
trabalhos das Pós-graduações, para subsidiar a construção de um novo espaço para tal 90 
finalidade no Campus. O Coordenador do NIPPEC informa que será buscado esses 91 
dados. A secretária Andréa comenta que não tem acesso aos dados dos alunos do 92 
PROFMAT, somente aos alunos do PROFLETRAS, sendo o representante do 93 
PROFMAT o Prof. Éder. A vice-diretora relembra que é importante quantificar quais 94 
dos trabalhos de conclusão final que viraram publicações, e que também há alguns 95 
professores ligados ao PROFLETRAS E PROFMAT. Destaca também que existem 96 
professores ligados a outras PÓS-GRADUAÇÕES em outros Campi da UFS. O diretor 97 
do Campus fala que precisa de quantitativos: quantos alunos, quantos professores, 98 
quantos professores doutores, quantos desenvolvem pesquisa, entre outras informações, 99 
para compor o referido relatório e fazer a defesa dos interesses em relação a expansão 100 
da Pós-Graduação do Campus. O Prof. Thiago Nery, comenta que temos alunos de 101 
Itabaiana que são bastante elogiados pelos professores do Campus São Cristóvão e que 102 
possuem uma sala somente deles. No mestrado Profissional de Física daquele Campus, 103 
por exemplo, o mestrando sempre gera um produto. E os alunos que moram em 104 
Itabaiana, que confeccionam tal produto no programa de pós-graduação Profissional em 105 
Física, acabam guardando o mesmo no Campus São Cristóvão e as escolas da cidade de 106 
Aracaju e região que se beneficiam com o resultado da pesquisa realizada. Ele também 107 
comenta que alguns alunos por, não ter um espaço de estudo apropriado, ficam no 108 
laboratório de Física destinado ao Pibid, expostos à radiação. A Profª Edinéia, comenta 109 
que o espaço da secretaria deveria ser reduzido e o espaço de produção intelectual o 110 
maior possível. O Coordenador do Nippec conta que tentou trazer ao Campus Itabaiana 111 
no ano de dois mil e quinze, o Prof. Gilson SOBRENOME, para ministrar um curso de 112 
Redação Científica sendo uma oferta do Nippec, porém não obteve êxito, 113 
principalmente por motivos financeiros. Essa seria a primeira oferta de curso pelo 114 
Nippec. A secretária Andréa questiona se a Secretaria do Nippec continuará separada da 115 
Secretaria de Pós-Graduação; ela afirma que trabalha com a Pós-Graduação, e a 116 
Secretaria do Nippec se preocupa com as questões administrativas, como reservar salas 117 
e emprestar equipamentos; declara que essas tarefas poderiam ser exercidas por uma 118 
secretaria. O Prof. Ricardo comenta que tem pensando em reformular essa estrutura pois 119 
são feitas mais tarefas pela secretaria de PÓS, e menos tarefas vinculadas à secretaria do 120 
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Nippec. A secretária esclarece que atualmente a estrutura apresentada pelo Profmat não 121 
demanda muitas atividades da Sepog (Secretaria de Pós-graduação); contudo, o 122 
Profletras possui uma estrutura que exige um acompanhamento mais próximo, a fim de 123 
oferecer um melhor atendimento às necessidades e esclarecimentos aos alunos, bem 124 
como suporte às demandas administrativas junto à UFRN, onde fica localizada a 125 
Secretaria Nacional e à Posgrap. Ela ressaltou ainda que não sabe como será a estrutura 126 
dos próximos programas de pós-graduação que virão ao Campus, mas que seria muito 127 
mais proveitoso se Igor se juntasse à Sepog para auxiliar nessas atividades de suporte 128 
administrativo ao Nippec e aos programas de Pós-graduação. O Prof. Marcelo pergunta 129 
se a ideia é juntar os espaços físicos das secretarias e o Prof. Ricardo indica repartir 130 
melhor as atividades a partir das demandas. A secretária executiva conta que não há 131 
como dividir as demandas administrativas e acadêmicas da Pós-Graduação entre duas 132 
secretarias. Explicou que a sala de pós-graduação contém uma instante com TCFs dos 133 
alunos do PROFLETRAS, duas mesas redondas para orientação e em seguida, a Vice-134 
Diretora Valéria Priscila questiona a frequência de uso dessa sala para orientações. A 135 
palavra retorna à Andréa, que informa a frequência da sala em duas a três vezes por 136 
semana. A secretária lembra que suas férias começarão a partir do dez de julho de dois 137 
mil e dezessete e que Igor ficará em seu lugar, assumindo também as atividades 138 
acadêmicas e administrativas exercidas pela Secretaria de Pós-Graduação. O Prof. 139 
Ricardo frisa que as atividades acadêmicas da Pós-Graduação são realizadas por Andréa 140 
e as atividades administrativas do Nippec pelo Igor. O Prof. Marcelo comenta que os 141 
bolsistas juntamente com Danilo podem ocupar o espaço físico onde hoje é a secretaria 142 
do Nippec, com uma possível transferência de Igor para a Secretaria de Pós-Graduação. 143 
O Prof. Ricardo diz que será usado o período de afastamento da secretária executiva 144 
para férias como experimento e amadurecimento da ideia para uma futura junção. Ao 145 
término das férias de Andréa seria feita outra reunião para ficarem entendidos de como 146 
foi esse período. Ele procura ressaltar que o Igor ajudará os bolsistas Prodap nas 147 
demandas feitas ao Nippec. 4. O que ocorrer. O Coordenador do Nippec informa que 148 
não temos um vice-coordenador. Finalizando, eu, Igor Terriaga Santos, lavrei a presente 149 
Ata que, depois de lida e aprovada, será assinada por todos os presentes. Campus 150 
Universitário Prof. Alberto Carvalho, vinte e sete de junho de dois mil e dezessete. 151 


